
 

 

Palmeirim V 1602- Poema 
 
 
Fac-símile 
[121r/a] 
 

 
 
 
Edição paleográfica 
 
[121r/a] O que he verdadeiro amante/ Se o temor não tem no peito/ Nunca pode ſer perfeito.  
 
 



 

 

Temo porque a gloria he muita.  
 
 
Edição crítica 
 

[121r/a] O que é verdadeiro amante, 
se o temor não tem no peito, 

nunca pode ser perfeito. 
 
 

Temo porque a glória é muita. 
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